Reunião da Coordenação Executiva do FCP

Dia 31 de outubro de 2009

Estiveram presentes: Luiza - São João de Meriti, Maria das Graças - Caxias, Baiana, Cristiane e Eliane - Mesquita, Maria das Dores - Zona Norte/Sul, Henning e Eliane - São Gonçalo, Sergio Trindade - Mangaratiba, Alex – Casa da Acolhida Marista, Ítalo - São João de Meriti, Rogério - Nova Iguaçu, Luiz Antunes, Felipe, Sérgio Barros, Marcos Gelmann, Olinéa, Generosa e Antonio Oscar.  

Inicialmente foi feita uma crítica pelo adiamento da reunião do FCP, que ocasionou o desencontro de algumas pessoas que compareceram e deram com a “cara na porta”.

Houve um questionamento se deveria ou não ser mantida a reunião, tendo ficado acertado que deveria ser mantida. Eliane sugeriu que antes de iniciar a pauta fosse feita uma avaliação sobre o esvaziamento dos Fóruns, inclusive locais.

Baiana informou que as duas representantes de Mesquita serão Cristiane e Eliane.

Na sua avaliação Ítalo ressalta que um dos fatores para o esvaziamento das reuniões do fórum estadual é o fato de não ter acontecido a Plenária Estadual.

Rogério fala da sua expectativa sobre a organização do Festival, esperando quem irá segurar o “boi pelo chifre”. 

Pauta


1) Festival Estadual
2) Centro de Formação
3) Mapeamento
4) Centro de Referência de ECOSOL na SRTE
5) Avaliação do Festival SOLTEC
6) Sustentabilidade das plenárias do FCP (almoço e passagens)
7) Fórum de Santa Maria
8) Informes – representação do FCP.
Festival Estadual

CFES

O restante do Calendário do CFES para 2009 ficou sendo:

02 – Coletivo Estadual – 28 de outubro /  10 de dezembro ( confraternização) – 12 horas 

01 – Coletivo Estadual – 31 de outubro e xx de novembro – 12 horas
01 – Curso Estadual – 18 e 19 e 02 de dezembro – 24 horas. 

01 – Curso Estadual – janeiro (Santa Maria) – 24 horas.

05 – Oficinas – Zona Oeste, Niterói São Gonçalo, São João/ Caxias, Mesquita/ Nova Iguaçu, Pinheiral e/ou Angra. – 16 horas

Sergio Barros informa que foi convidado para organizar a programação cultural do Curso regional que aconteceu no Rio de Janeiro, no Colégio Assunção. 

Baiana pergunta se tem como incluir outros temas na programação de das atividades de formação (formação de preço, empreendedorismo...) 

Foi lembrado que a instância de deliberação sobre a programação dos cursos cabe ao Coletivo Estadual. 

Maria Augusta fala da experiência da Zona Oeste sobre a demanda de cursos.

Precisa listar nominalmente os participantes do Coletivo Estadual. 

Ítalo lembra que na reunião do dia 10 de dezembro, na reunião do Coletivo estadual, será feita a avaliação do Festival Estadual.

Sergio Trindade fala da experiência da Capina, para capacitação. 

Eliane fala das dificuldades de São Gonçalo sobre a relação com a administração municipal.

Marcos Gelmam sugere que exista um modulo para explicar como se organiza a ECOSOL.

Baiana apresenta a proposta de se criar uma ouvidoria da ECOSOL. 

Felipe propõe que seja feito um organograma do FCP, por escrito.

Alex pede para que conste em ata que, embora as decisões sobre o CFES e as cinco oficinas que ainda estão para acontecer como parte do calendário dos cursos de formação seja feito pelo coletivo de formação, o fórum concorda que uma destas cinco oficinas possam ser o curso de formação do Cirandas e Ferramentas do Fbes.

MAPEAMENTO

Foi levantado pelo fórum de São Gonçalo um pedido de esclarecimento sobre as ações de mapeamento mal sucedidas realizadas pelo Brasil Local a qual estava sendo confundida com o mapeamento cujo executor em todo o Estado do Rio de Janeiro será a Anteag. Sérgio Barros traz a fala preocupada sobre a formação de conceitos acerca da economia solidária que foi mencionado como relato da reunião da CGE do dia 23 de outubro. Esta questão suscitou bastante discussão. Alex tenta esclarecer que até mesmo na redação do relatório esta discussão sobre o conceito de "o que é um Empreendimento Econômico Solidário (EES)" estava entre aspas e que, mesmo não estando presente na referida reunião, acredita que as pessoas envolvidas no processo de mapeamento e da própria composição da CGE cuidariam para que este conceito não se tornasse uma ação deturpada que poderia prejudicar aos empreendedores. Sobre o processo seletivo de contratação da equipe para o mapeamento, Alex trouxe a informação de que o edital com a definição da equipe já estava para ser anunciado pela Anteag e que ainda havia a possibilidade de se enviar currículos para Leo Egito. 

CENTRO DE REFERÊNCIA DE ECOSOL NA SRTE

Este ponto de pauta seguiu tranquilamente apenas com comentários rápidos sobre o relato lido da reunião acontecida em 22 de outubro, sendo maiores questões transferidas para a reunião do dia 05 de novembro, lembrando que o GT criado nesta referida reunião cuidaria para elaboração de um documento que dará forma a todas as idéias que surgiram durante a reunião.
AVALIAÇÃO DO FESTIVAL SOLTEC

· Pessoas vendendo material da rua da alfândega;
· Sergio traz a importância da identificação das pessoas, mas lembra que com os erros é que aprendemos... também fala da importância da formação em todos os sentidos para ecosol;
· Usamos uma avaliação feita em reunião para organização do festival estadual do dia 07 de outubro;
· As discussões seguiram muito no sentido da contratação de serviços fora da ecosol para o festival;
· Olinéa não sabe onde foi parar sua mercadoria já que passou mal e comenta que os âncoras receberam treinamento, mas não estiveram em suas posições;
· Cristiane lembra que Zélia comentou que o que sobrou seria doado para venda no Cedac;
· Rogério acha que colocar a moeda social para funcionar geral no evento não irá funcionar e que a organização deve ter pulso para definir onde cada um irá ficar para não ficarem barracas desgarradas, espaços vazios e outros lotados;
· Sérgio Barros lembra que não temos prática destes eventos, pois só os fazemos de forma pontual e esporádica e que por isso temos todos estes problemas organizacionais;
· Olinéa informa que Ligia e Eliane do Fórum Zona Norte/Sul foram indicadas a participar do FCP, que iriam enviar a ata por Olinéa que não teve tempo... mas Eliane e Ligia não estiveram presentes na reunião por estarem em outro evento;
· Sergio Barros lembra a trajetória da implementação de moeda social e lembra que não temos tradição nesta questão e por isso não funciona... não tem desenvolvimento local para a moeda social... não temos fóruns fortes... ou a gente abraça ou se repetirão os mesmos problemas...

SUSTANBILIDADE DAS PLENÁRIAS DO FCP (ALMOÇO E PASSAGENS)

· fazer levantamento de custos sugerido por Sergio Barros;
· tornarmos-nos membros da Casa da Confiança e pedir empréstimos com este propósito – Sergio Barros;
· Marco fala de um projeto para formação de artesãos na perspectiva do meio ambiente onde algumas entidades financiam inclusive a mantenência de estrutura administrativa dos mesmos... a idéia é fazer um projeto, encaminhar e de repente conseguir algo para cobrir os custos dos empreendimentos para que possam participar das reuniões dos fóruns para o ano que vem...

INFORMES

· 04/11 as 10:00 no ITCP (incubadora da UFRJ): ITCP convida para a reunião de discussão das feiras itinerantes;
· Retorno 1ª conferência de Saúde Ambiental: discutir os 3 eixos temáticos que têm relação direta com a ecosol. Marcos Gelman ficou de enviar um relatório final desta conferência para grupo do FCP;
· 19/11 na Maré Festa de Zumbi Vive em Panorâmica Maré: para participar enquanto empreendimento, ligar do dia 4/11 ao dia 15/11 até as 17 horas para 2260-3197 (procurar Ana Alzira);
· incubadora da UFF (Bl. N – Graguatá das 18 as 21:30) começa curso de formação de formadores ;
· avisado sobre disponibilidade da ficha de inscrição para o festival estadual no google groups.
